
Resumo

Neste estudo apresentam-se normas de valência afectiva de um conjunto de imagens (n=195) que
compõem o Ficheiro de Imagens Multi-categoriais (FIM1). A valência de cada imagem foi aferida
através da média das respostas em duas dimensões contínuas referenciadas em 9 pontos, Mau/Bom e
Não-Gosto/Gosto-Muito, fornecidas por uma amostra de estudantes universitários do curso de
psicologia. Neste artigo apresenta-se o Ficheiro de Imagens Multi-categoriais (195 imagens de 4
categorias: plantas, animais, objectos e pessoas) e respectiva avaliação (i.e., médias, desvios-padrão
e intervalos de confiança a 95%) com o objectivo de contribuir para o desenvolvimento de um sistema
normativo que permita a sua utilização em futuras investigações. 
Palavras-chave: Ficheiro de Imagens Multicategoriais; Normas de valência.

Abstract

In this paper we present affective valence norms for the full set of images that compose the Multi-
category Images File (FIM). Valence of each image was assessed by university students of a
psychological course, in two different dimensions Bad/Good and Don’t Like/Like a lot, on a 9 point
scale. Here we present the characteristics of the FIM (195 images of 4 different categories: plants,
animals, objects and people) and their evaluations (i.e., means, standard-deviations and confidence
intervals at the 95% level) with the goal of contributing to the development of a normative system to
be used in future research. 
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O objectivo do presente trabalho consiste na apresentação das normas de valência afectiva de um

conjunto de imagens pertencentes a várias categorias (e.g., pessoas, animais, objectos, plantas), que

foram compiladas com vista à sua utilização futura em estudos experimentais em domínios de

investigação diversificados. Esta compilação foi designada por Ficheiro de Imagens Multicategoriais

(FIM). Ao longo desta introdução pretendemos clarificar a necessidade de desenvolver este ficheiro,

contrastando-o com algumas alternativas existentes na literatura (e.g., IAPS). 

De uma forma geral, o desenvolvimento de normas afectivas de estímulos serve os propósitos de:

(a) facilitar a operacionalização de uma manipulação de valência de material apresentado; (b) permitir

o controlo experimental na selecção de estímulos afectivos, emparelhando estímulos na intensidade das

suas avaliações, tornando constante a sua valência, etc.; (c) facilitar a comparação de resultados entre

diferentes estudos; e (d) encorajar e permitir replicações exactas intra, e entre, laboratórios envolvidos

na investigação de questões básicas e aplicadas em psicologia (Lang, Bradley, & Cuthbert, 1997). 

Neste artigo pretende-se, especificamente, apurar a valência afectiva percebida de um conjunto de

imagens, sendo que por valência afectiva percebida se entende a percepção de um estímulo como tendo

a propriedade de ser bom/mau (Zajonc, 1998) e suscitar julgamentos de preferência diversificados numa

dimensão de gosto/não-gosto (Zajonc, 1968). Apesar da primeira dimensão poder ser percebida como

associada a um julgamento avaliativo “objectivo” (socialmente partilhado) e a segunda a um julgamento

de cariz subjectivo (pessoal), pressupomos que estas estão fortemente relacionadas por serem associadas,

na literatura, à dimensão avaliativa dos afectos (para revisão ver Garcia-Marques, 2001). 

Uma das questões centrais da investigação do domínio dos afectos, prende-se com a forma como

estes são evocados por estímulos sensoriais (e.g., Raccuglia & Phaf, 1997), nos quais se incluem as

imagens. Os estudos têm sugerido que a informação avaliativa acerca dos objectos é um dos primeiros

tipos de conhecimento activado aquando da sua percepção (Fazio, Sanbonmatsu, Powell, & Kardes,

1986; Bargh, Chaiken, Govender, & Pratto, 1992; Ferguson & Bargh, 2004). Ou seja, os percipientes

avaliam rapidamente os estímulos como agradáveis ou desagradáveis, bons ou maus e se gostam ou

não deles (ver por exemplo, Klauer, 1998). Tal facto, leva alguns autores a propor que a avaliação-

afectiva é uma das capacidades psicológicas mais vitais (ver por exemplo, Dijksterhuis & Smith, 2002)

e a sugerir o automatismo deste tipo de processamento (e.g., Monahan, 1998; Stapel, Koomen, & Ruys,

2002; Ferguson, Bargh & Nayak, 2005).

O processamento, dito como, afectivo de um estímulo (i.e., da sua valência) consiste no acto de

determinar a localização do mesmo na dimensão afectiva (De Houwer & Hermans, 2001). O processo

avaliativo de um estímulo, não se limita à categorização de um estímulo como bom (ou mau), sendo

sensível a diversos graus de intensidade. Assim, somos capazes de concluir quão positivo (ou negativo)

é cada estímulo que se nos apresenta. Este sistema avaliativo parece, porém, não ser apenas sensível

às propriedades objectivas dos estímulos, sendo também sensível a, e por tal influenciado por, variáveis

do indivíduo (e.g., o seu estado de espírito) e do contexto (ver Dijksterhuis & Smith, 2002, para

revisão). A procura de compreensão destas influências “enviesadoras” e das características dos

processos avaliativos (e.g., o seu automatismo) tem suscitado um grande número de investigações,

para as quais se torna relevante a existência de estímulos (i.e., materiais experimentais) dos quais

conhecemos previamente a valência. Do que foi dito, depreende-se que a existência de normas de

valência de estímulos beneficia claramente a investigação neste domínio. 

A vantagem de utilização de imagens enquanto estímulos valenciados, advém destas constituírem

“estímulos ecologicamente válidos” (Huijding & de Jong, 2005), no sentido em que envolvem o proces-

samento de um tipo de material encontrado no quotidiano (Bradley & Lang, 1999). No mesmo sentido,
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defende-se que as imagens constituem estímulos mais próximos da forma como habitualmente os

objectos são experienciados – em oposição à tradição experimental de utilização de palavras-estímulos

(Giner-Sorolla, Garcia, & Bargh, 1999), com a particularidade do processamento do significado de

imagens ser mais rápido (Carr, McCauley, Sperber, & Parmalee, 1982), assumindo-se que estas possuem

um acesso privilegiado ao sistema semântico (ver Spruyt, Hermans, De Houwer, & Eelen, 2002, para

revisão), e originam melhores desempenhos mnésicos (ver Dewhurst & Conway, 1994, para revisão). 

Para além de suscitarem um processo avaliativo, as imagens valenciadas parecem igualmente

associar-se a uma “experiência afectiva” (que vai para além desse processo avaliativo). A utilização de

imagens enquanto pistas para a experiência afectiva é sustentada pelo facto destas parecerem suscitar

fidedignamente respostas mensuráveis em vários sistemas relevantes para o afecto, tanto fisiológicos

como comportamentais (Lang, Greenwald, Bradley, & Hamm, 1993; Bradley & Lang, 1999;

Codispoti, Bradley, & Lang, 2001).

São vários os estudos que fazem uso de materiais semelhantes aos incorporados no FIM, quer

atendendo apenas à sua dimensão avaliativa, quer generalizando-a à activação de respostas afectivas. Por

exemplo, Hermans, De Houwer, e Eelen (1994), utilizaram imagens valenciadas como base para um

estudo que foca a natureza automática do processo avaliativo. Neste estudo os autores obtiveram o efeito

típico de primação, centrada não nos conteúdos semânticos dos estímulos primos, mas na sua valência:

facilitação da avaliação das imagens-alvo quando a sua valência é congruente com a dos estímulos-primo.

Por seu lado, Krosnick, Betz, Jussim, e Lynn (1992) utilizaram fotografias positivas e negativas, postulando-

-as como activadoras de afecto (e.g., “par de gatinhos” e “cesto de cobras”), num contexto de primação

afectiva, averiguando que a sua apresentação prévia influenciava a avaliação posterior de uma pessoa-alvo.

A apresentação de imagens activadoras de valência ou afecto pode mesmo ser efectuada a nível

subliminar, desde que se tenha em consideração três princípios metodológicos gerais: uma apresenta-

ção muito breve do estímulo; a necessidade deste ser mascarado por outro estímulo visual (com vista

à anulação da sua imagem icónica residual); e a verificação apropriada da ausência de consciência da

sua existência por parte do sujeito experimental (ver Bargh & Chartrand, 2000, para revisão).

Recorrendo à apresentação subliminar de imagens valenciadas, Hermans, Spruyt, De Houwer, e Eelen

(2003) concluem que o significado afectivo dos estímulos (que divergiam em termos de conteúdo,

complexidade e valência) afecta o comportamento dos participantes de forma inconsciente.

Dada a necessidade que estudos do domínio das atitudes e afectos têm de manipular a valência

dos estímulos apresentados, e dada a proliferação de experiências nestes campos, torna-se evidente a

vantagem de existência de normas de valência de imagens. Neste âmbito, Snodgrass e Vanderwart

(1980), reuniram um conjunto de imagens (desenhos simples a preto e branco) estandardizadas em

variáveis de relevância para a experimentação nos campos da percepção visual, linguagem e memória.

Este conjunto de imagens tem sido extensivamente utilizado na investigação (e.g., Magnié, Besson,

Poncet, & Dolisi, 2003), tendo ainda sido alvo de adaptações a populações específicas (e.g., população

francesa, por Alario & Ferrand, 1999; população infantil, por Cycowicz, Friedman, & Rothstein,

1997), devendo-se a adaptação à população portuguesa a Ventura (2003).

Utilizando fotografias complexas e coloridas o International Affective Picture System (IAPS)

fornece-nos um conjunto normativo de “estímulos emocionais” para a investigação experimental dos

afectos, emoção e atenção. O IAPS constitui uma colecção estandardizada de fotografias a cores que

incluem conteúdos representativos de um largo leque de categorias semânticas (pessoas, animais,

objectos, plantas, etc.) variando em termos da sua valência afectiva (agradável/desagradável) e activação

fisiológica (calmo/excitado), bem como numa terceira dimensão designada por dominância ou controlo

(dominante/dominado). Os estímulos do IAPS foram classificados através do Self-Assessment Manikin
(SAM), desenvolvido por Lang (1980), que consiste num sistema de avaliação afectiva gráfico, no qual

se representam as três dimensões referidas em escalas contínuas. Concretamente, o SAM varia entre uma
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figura feliz e uma infeliz para a dimensão de valência, entre uma figura excitada e uma relaxada para a

dimensão de activação, e entre uma figura grande (em controlo) e uma pequena (dominada) para a

dimensão de dominância (Lang, Bradley, & Cuthbert, 1997).

O sistema normativo de estímulos IAPS foi alvo de adaptações para diferentes países (e.g., Bélgica,

por Verschuere, Crombez, & Koster, 2001; Brasil, por Ribeiro, Pompéia & Bueno, 2004; Espanha, por

Moltó, Montañés, Poy, Segarra, Pastor, Tormo, et al., 1999) e tem sido utilizado numa grande diversidade

de estudos (e.g., Ito, Cacioppo, & Lang, 1998; Cuthbert, Schupp, Bradley, McManis, & Lang, 1998;

Spruyt et al., 2002; Brown, Bradley, & Lang, 2006). Por exemplo, Angrilli, Cherubini, Pavese, e

Manfredini (1997) utilizaram imagens do IAPS com o intuito de investigar a influência de factores

afectivos na estimação temporal. Coombes, Janelle, e Duley (2005), por sua vez, recorreram ao IAPS

num estudo sobre o impacto da exposição a estímulos afectivos sobre o desempenho numa tarefa motora.

Já Bernat, Patrick, Benning, e Tellegen (2006) utilizaram estes estímulos para avaliar os efeitos da

intensidade afectiva e do conteúdo temático das imagens em vários sistemas de resposta fisiológicos.

Alguns autores têm utilizado algumas imagens que compõem o IAPS, pré-testando-as na sua relação

com emoções específicas. Por exemplo, Dunn, Dalgleish, Lawrence, Cusack, e Ogilvie (2004) pré-

-testaram imagens do IAPS como indutoras de uma determinada emoção, constituindo conjuntos de

imagens positivas (e.g., paisagens), activadoras de medo (e.g., animais assustadores), activadoras de

tristeza (e.g., pessoas a chorar) e neutras (e.g., utensílios domésticos), com o objectivo de investigar a

existência de diferenças entre sujeitos deprimidos e um grupo de controlo nas avaliações desses

estímulos. Tal como este último estudo ilustra, bem como o trabalho de Scherer, Dan, e Flykt (2006), que

incluía uma condição experimental que consistia em solicitar aos participantes a descrição do estado

afectivo induzido por uma dada fotografia (através de escalas como “feliz/infeliz” e “forte/fraco”), este

tipo de estímulos pode ser utilizado como forma de activação de emoções concretas, desde que pré-

testados para tal. 

O impacto alcançado pelo IAPS é ilustrativo da necessidade de desenvolvimento de normas afectivas

de imagens, e que sejam adaptadas à população em estudo. Consideramos o presente trabalho como

um primeiro passo nessa direcção. O FIM diferencia-se do IAPS e de outros conjuntos de imagens por:

(1) a maioria das suas imagens ilustrar objectos isolados (i.e., objectos posicionados num fundo

branco), o que permite eliminar o possível impacto de estímulos constituintes do fundo da imagem

isolando as variáveis manipuladas; (2) todas as imagens se encontram em escala cinza, com vista a

maximizar a sua uniformização2 e possibilitar a sua utilização em suporte de papel não colorido; (3)

permitir o acesso a vários exemplares de categorias e subcategorias específicas.

Método

Participantes

Um total de 158 indivíduos estudantes de psicologia (Instituto Superior de Psicologia Aplicada de

Lisboa), de ambos os sexos (80,8% do sexo feminino e 19,2% do sexo masculino) e com idades

compreendidas entre os 18 e os 32 anos (idade média 21 anos), colaboraram na avaliação de um

subconjunto que variava entre 67 ou 70 imagens do total de imagens avaliadas (i.e., 195 imagens).

Material

As imagens utilizadas neste estudo foram extraídas de bancos de imagens royalty free existentes na
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Internet (http://www.sxc.hu/; http://www.morguefile.com/; http://www.freephotosbank.com/). O

critério-base utilizado para a selecção do conjunto de 195 imagens prende-se com a inclusão de

imagens que retratassem, de forma clara, objectos passíveis de ser encontrados no quotidiano,

pressupondo-se uma fácil identificação dos mesmos.

Dado o objectivo de constituir um ficheiro de imagens abrangente em termos de conteúdos

representados, as categorias de imagens são diversificadas, retratando: (a) Objectos (n=137 imagens),

tais como: produtos informáticos (n=18), material de escrita (n=27), ferramentas (n=13), utensílios

domésticos (n=27), instrumentos musicais (n=6), mobiliário (n=7), produtos de higiene pessoal (n=7),

recipientes (n=6), jogos (n=3), malas (n=4) e outros (e.g., relógios, chaves, óculos; n=19); (b) Animais

(e.g., répteis e mamíferos; n=24 imagens); (c) Plantas (n=8 imagens), tais como: frutas(n=3), flores

(n=2) e outras (n=3), (d) Pessoas (e.g., crianças, casal a brindar; n=17 imagens); bem como, (e)

Cenários e locais (e.g., praia, cemitério, n=9 imagens).

Todas as imagens recolhidas foram então editadas digitalmente, tendo como objectivo a

uniformização destas em termos de tamanho, resolução e escala de cores. As imagens foram

apresentadas em escala cinza, de forma a descartar a possível influência da cor na avaliação da valência

das mesmas. Todas as identificações de marcas visíveis em objectos foram retiradas. Os objectos foram

recortados do seu fundo, sendo apresentados num fundo branco, com excepção dos casos onde o fundo

era parte integrante da imagem (e.g., cenários como “quarto de hospital” e “cemitério”). 

Procedimento

Com o objectivo de evitar fornecer um conjunto de imagens demasiado extenso a cada avaliador

(prevenindo o cansaço e desinteresse na tarefa) conceberam-se três subconjuntos de imagens

equivalentes em termos das categorias retratadas (conjuntos de 67 imagens para o Grupo A e B e de 70

imagens para o Grupo C).

A avaliação realizou-se em “contexto de sala de aula”, onde se instruiu os participantes a fornecer

as avaliações relativas ao conteúdo/objecto apresentado na imagem, ignorando a dimensão estética da

fotografia. Pretendia-se apenas saber se a imagem representava um objecto bom ou mau, um objecto

de que eles gostavam, ou não-gostavam. Assim, cada imagem foi associada a duas escalas de nove

pontos, ancoradas em: Mau (1) e Bom (9) e em Não Gosto Nada (1) e Gosto Muito (9). 

Cada imagem foi projectada por um DataShow num ecrã branco de 3mx2m ao grupo de

avaliadores durante 5 segundos, justificado pela necessidade de enunciação de uma avaliação rápida e

espontânea, seguindo-se um ecrã em branco (com uma duração semelhante) durante o qual os

participantes forneciam as suas avaliações num caderno concebido e entregue para o efeito. Neste

constava o número da imagem a ser avaliada e as duas escalas que davam suporte à avaliação. De modo

a garantir que todas as imagens eram visualizadas, o experimentador anunciava em voz alta o número

da imagem em avaliação sempre que esta era apresentada. 

Cada sessão de avaliação teve uma duração média de 12 minutos.

Resultados

Os dados obtidos são sumariados na Tabela. A referência a dimensões de amostra diferentes devem-se

ao facto de o número de avaliadores para cada subconjunto de imagens ter sido variado (dependente

do número de alunos presentes na sala de aula). São apresentadas as médias das avaliações em cada uma

das escalas (valência e preferência) e respectivos desvios-padrão (que traduzem o grau de consenso das

avaliações). O facto de ambas as avaliações se correlacionarem positiva e significativamente (ver Tabela),
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refere a esperada associação entre uma avaliação mais “objectiva” da característica de um objecto como

bom-mau e a forma como este é experienciado subjectivamente. Esta relação é, no entanto, variável,

sendo mais forte relativamente a uns estímulos do que a outros. Porque, em geral, a leitura da Média

global é relevante e porque a variabilidade de força associativa pode ser foco de manipulações de

materiais em futuros estudos, apresentamos igualmente estas duas estatísticas (correlação e média

global). A Tabela encontra-se ordenada pelo valor crescente desta média global, ao qual se associa o

respectivo intervalo de confiança de 95%. A pertinência deste intervalo encontra-se no facto de através

dele se poderem seleccionar imagens cujas avaliações não se cruzem (a não sobreposição dos extremos

dos intervalos garante a diferença significativa a um nível de 0.05) bem como imagens cujos intervalos

não cruzem o ponto médio da escala (o número 5) que traduz uma avaliação neutra, pelo que se garante

se tratarem de imagens claramente positivas (valores superiores a 5) ou negativas (valores inferiores a 5).

Por último, refere-se que os participantes não levantaram quaisquer questões quanto à natureza das

imagens apresentadas, sugerindo, como esperado, que a totalidade dos objectos representados nestas

foram correctamente identificadas.

Discussão

O material aqui apresentado tem como objectivo constituir um apoio à investigação realizada com o

recurso à apresentação de imagens, pretendendo reduzir (se não evitar) o moroso processo de recolha e

pré-testagem deste tipo de estímulos no que diz respeito à sua valência. Sublinha-se, no entanto, que este

tipo de normas possui inegavelmente um carácter contextual que se deve ao impacto da população de

amostragem, tempo e época histórica. Assim, recomenda-se a realização de pré-testes adicionais com a

intenção de confirmar que os estímulos a utilizar mantêm a avaliação afectiva por nós aferida.

Nesta primeira fase de desenvolvimento de normas de avaliação do FIM focamos o estudo da

valência percebida das imagens. Neste sentido, não advogamos a existência de verdadeiras normas
afectivas para o FIM. O termo afecto é habitualmente utilizado na literatura para referir qualquer senti-

mento (onde se incluem as emoções e os estados de espírito) com uma valência positiva ou negativa. Mas,

apesar de valência ser uma dimensão relevante dos afectos esta é apenas uma das suas dimensões (ver

Garcia-Marques, 2001, para revisão). Assim, argumentar que as normas aqui desenvolvidas constituem

suporte para a afirmação de que algumas das imagens suscitam diferentes estados de espírito ou diferentes

emoções, seria uma extensão errónea dos trabalhos apresentados. Daqui se depreende a especificidade da

dimensão aferida no desenvolvimento destas primeiras normas do FIM. Trabalhos futuros poderão focar-

-se na avaliação de outras dimensões para além da valência afectiva, nomeadamente: activação fisiológica

e associação a emoções especificas. Para além destas dimensões directamente associadas com a dimensão

afectiva, procuraremos avaliar as imagens do FIM em dimensões igualmente relevantes como a

familiaridade percebida. A importância da dimensão “activação” (arousal) para definir um estímulo como

activando afecto, está bem suportada na literatura (e.g., Bradley Codispoti, Cuthbert, & Lang, 2001;

Mourão-Miranda, Volchan, Moll, Oliveira-Souza, et al., 2003; Coombes et al., 2005) constituindo, por

exemplo, uma dimensão central do IAPS (Lang et al., 1997). A avaliação desta dimensão poderá ser feita

com base em inquérito (ex.: utilização do SAM), sendo porém mais recomendada a obtenção de medidas

fisiológicas tais como: batimento cardíaco e respostas galvânicas. A classificação das imagens como

associadas a diferentes emoções terá a vantagem de permitir que o FIM sirva de suporte ao desenvol-

vimento de investigações que foquem as diferenças qualitativas do sentir positivo e negativo. A pertinência

da avaliação da familiaridade percebida das imagens constituintes do FIM, advém do facto do sentimento

activado pela prévia exposição (familiaridade) ter uma valência positiva (Garcia-Marques, 1998; Monahan,

Murphy, & Zajonc, 2000) e se associar a julgamentos de preferência (gosto) (Zajonc, 1968) .
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As normas que apresentamos não têm em conta diferentes características dos avaliadores, tais

como: idade, género, nível de escolaridade, entre outras, que poderão afectar as avaliações realizadas.

Alguns estudos (e.g., Bradley, Codispoti, Sabatinelli, & Lang, 2001; McManis, Bradley, Berg,

Cuthbert, & Lang, 2001) sugerem que existem diferenças de género nas respostas emocionais a figuras

afectivas, quer comportamentais, quer fisiológicas (e.g., indivíduos do sexo feminino tendem a

classificar mais negativamente, e a ter reacções fisiológicas mais fortes, a estímulos com valência

negativa), tornando as características da amostra relevantes para qualquer generalização destes

resultados. Futuros desenvolvimentos do FIM poderão estratificar a amostra em estudo para uma maior

especificidade e aplicabilidade das suas normas.

Em adição, consideramos essencial a extensão do FIM em termos das categorias ilustradas (e.g.,

cenários naturalistas como salas de aulas, lojas, recreios, etc.), bem como a inclusão de mais

exemplares das categorias já retratadas. Ou seja, dada a presença maioritária actual no FIM de objectos

inanimados (cerca de 70% do total de imagens), considera-se relevante a extensão do número de

imagens ilustrativas de seres vivos, tanto humanos como animais e plantas. A extensão tanto do número

de categorias representadas, como do número de exemplares de cada categoria, terá como vantagens a

possibilidade de estabelecer normas para imagens representativas dos mais diversos níveis da

dimensão afectiva fornecendo, consequentemente, aos investigadores um maior leque de opções, no

que diz respeito à selecção de estímulos relevantes para os objectivos específicos em estudo.
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Nota. A totalidade das correlações apresentadas (r) entre as escalas Mau/Bom e Não Gosto Nada/Gosto Muito é significativa
pelo menos ao nível de 0,05.
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